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 NOTA DE ESCLARECIMENTO E RESPOSTA DA DPSSF

Caros jornalistas,

Assunto: Esclarecimento sobre os dados do Cadastro Social Único (CSU) divulgados na comunicação social.

A Direção de Proteção Social, Solidariedade e Família (DPSSF) vem, por este meio, prestar o devido esclarecimento aos órgãos de comunicação social, designadamente ao Jornal Tela Nón e à RTP África, bem como à opinião pública em geral, face às recentes notícias veiculadas relativamente ao Cadastro Social Único (CSU). 

As referidas notícias atribuíram à DPSSF a afirmação de que "Cerca de 12.500 famílias são-tomenses, equivalentes a 25% da população, vivem em situação de extrema pobreza". Importa clarificar expressamente que a DPSSF em situação alguma afirmou que 25% da população são-tomense se encontra em situação de extrema pobreza. 

O que foi devidamente informado é que 25% da população nacional se encontra atualmente cadastrada no Cadastro Social Único (CSU), um sistema concebido para identificar e direcionar o apoio a famílias vulneráveis, sendo que o ato de registo no sistema não equivale a um diagnóstico global ou definitivo da pobreza no país. 

A DPSSF considera que houve uma interpretação errada das informações disponibilizadas. Os dados apresentados são exclusivos do âmbito operacional do CSU e não representam um estudo demográfico ou estatístico nacional. A recolha de dados estatísticos gerais a nível do país, assim como o apuramento dos índices de pobreza extrema e relativa, é da exclusiva responsabilidade do Instituto Nacional de Estatística (INE). 

Embora o CSU possa vir, no futuro, a cadastrar a totalidade da população são-tomense, à semelhança do que já ocorre em outros países e considerando a dimensão de São Tomé e Príncipe, na presente fase a extrapolação direta dos seus registos operacionais como estatísticas oficiais de pobreza a nível nacional gera desinformação. 
Além disso, a difusão incorreta destas notícias cria um desconforto institucional desnecessário junto do INE, ao transparecer que a DPSSF estaria a assumir competências de recolha e divulgação de dados estatísticos nacionais que não lhe cabem. 

A DPSSF reitera o seu compromisso com a transparência, o rigor informativo e a colaboração contínua com os órgãos de comunicação social em prol do esclarecimento da população. 

São Tomé, 02 de Agosto de 2026 
A Direção de Proteção Social, Solidariedade e Família (DPSSF)
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